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Assim como é definido por Soares
(1999),  o conceito de letramento

surgiu para suprir uma demanda social
não preenchida pela alfabetização. Por
isso, para a autora, um sujeito letrado é
aquele que aplica suas habilidades de

leitura e escrita em seu contexto,
compreendendo seu lugar na

sociedade. 

O letramento digital é, então, a capacidade de
utilizar ferramentas virtuais como modo de exercer
papeis sociais e contribuir, de alguma forma, com a

comunidade. Isso porque o meio digital engloba
diferentes ferramentas multimodais e

multissemióticas capazes de desenvolver
habilidades cognitivas e, até mesmo, sensoriais, a

partir de gêneros textuais  e hiperlinks, por
exemplo.  

L E T R A M E N T O  D I G I T A LL E T R A M E N T O  D I G I T A L
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L E T R A M E N T O  D I G I T A L
N A  B N C C

L E T R A M E N T O  D I G I T A L
N A  B N C C

A BNCC foca na construção de
competências, as quais contribuem

para o desenvolvimento do indivíduo
enquanto cidadão, levando em

consideração as particularidades da
geração vigente - como o acesso mais
popularizado das tecnologias digitais

de informação e comunicação (TDICs).  

Diante dos diferentes recursos tecnológicos
disponibilizados nos dias atuais, grande parte da

população, principalmente os mais jovens, tem um
contato direto e intenso com diferentes ferramentas 

 virtuais constantemente. 

Isso faz com que o letramento digital seja apontado
na BNCC de forma teórica e prática, para que o

indivíduo possa trabalhar diferentes funções
cognitivas, mas também consiga usufruir de

diferentes recursos de maneira crítica e autônoma.
Com isso, a BNCC trabalha com a real necessidade da

população atual.  
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 A Base Nacional Comum
Curricular, também conhecida
como BNCC ou Base, é o
documento mais atualizado da
educação básica brasileira, já que
foi homologado em 2017 (Ensino
Fundamental) e 2018 (Ensino
Médio).
    Documentos que parametrizam
e norteiam as ações educacionais
não são novidade no Brasil, pois
desde a Constituição Federal de
1988 já temos indícios de alguma
organização nesse sentido. 

C O N H E C E N D O  A  B A S E
sempre sugeriram a educação por
meio das práticas da linguagem. Em
1997, com os Parâmetros
Curriculares Nacionais (PCNs) e
mais especificações para cada
disciplina e componente curricular,
foi notável a preocupação com os
contextos de utilização da língua.

Serão fixados conteúdos mínimos para o
ensino fundamental, de

maneira a assegurar formação básica
comum e respeito aos valores culturais e

artísticos, nacionais e regionais.
[...]

§ 2º O ensino fundamental regular
será ministrado em língua portuguesa,
assegurada às comunidades indígenas
também a utilização de suas línguas

maternas e processos próprios de
aprendizagem.

Artigo 210 da Constituição Federal de 88.

 Tivemos, também, a Lei de
Diretrizes e Bases de 1996, que
também não fez referência às
novas tecnologias, embora
sempre houve a possibilidade de
entrada de práticas digitais,
conforme as documentações 

Utilizar as
diferentes linguagens — verbal, musical,

matemática, gráfica, plástica e
corporal — como meio para produzir,
expressar e comunicar suas ideias,

interpretar e usufruir das produções culturais,
em contextos públicos e

privados, atendendo a diferentes intenções e
situações de comunicação.

PCN, 1997, p. 55-56.

   A BNCC surgiu com a necessidade
de integrar a educação aos novos
contextos após a popularização das
Tecnologias Digitais de Informação
e Comunicação (TDICs), 
 apresentando novas competências
para esse contexto social, assim
como temáticas, habilidades,
contextos de uso e gêneros ligados
a esse ambiente virtual.
 A seguir, você conhecerá a
estrutura em que se organiza a
base, junto com as competências
esperadas nos anos finais do Ensino
Fundamental.
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A S  6  C O M P E T Ê N C I A S  D A
Á R E A  D E  L I N G U A G E N S

4  C A M P O S  D E  A T U A Ç Ã O  C O M
I N Ú M E R O S  G Ê N E R O S  S U G E R I D O S

E S T R U T U R A  D A  B N C C  -  R E S U M O

H A B I L I D A D E S  D I V E R S A S  B A S E A D A S
N O S  C A M P O S ,  G Ê N E R O S  E

P R Á T I C A S

1-  Compreender as l inguagens como
construção humana, histórica, social e
cultural ,  de natureza dinâmica [. . . ] ;
2-  Conhecer e explorar diversas
práticas de l inguagem (artísticas,
corporais e l inguísticas) [ . . . ] ;
3-  Uti l izar diferentes l inguagens –
verbal (oral ou visual-motora, como
Libras, e escrita) ,  corporal,  visual,
sonora e digital [ . . . ] ;
4-  Uti l izar diferentes l inguagens para
defender pontos de vista que
respeitem o outro e promovam os
direitos humanos [. . . ] ;

4-  Uti l izar diferentes l inguagens
para defender pontos de vista que
respeitem o outro e promovam os
direitos humanos [. . . ] ;
5-  Desenvolver o senso estético
para reconhecer, fruir e respeitar
as diversas manifestações
artísticas e culturais,  das locais às
mundiais [ . . . ] ;
6-  Compreender e uti l izar
tecnologias digitais de informação
e comunicação de forma crít ica,
signif icativa, reflexiva e ética nas
diversas práticas sociais [ . . . ] .

Gêneros e práticas contemporâneas sugeridos para o trabalho com a Língua
Portuguesa ( incluindo o letramento digital)  encontram-se dentro dos 4
campos de atuação e circulação: esfera pública, jornalístico-midiático, 
 práticas investigativas/pesquisa, e o campo artístico-literário.

Práticas de l inguagem e objetos de conhecimento (ou conceitos l inguísticos)
se relacionam às habil idades. Leitura, produção de textos, análise
l inguística/semiótica e oralidade são as práticas; os objetos de conhecimento
são diversos e podem se repetir ao longo dos anos, mudando apenas a
habil idade esperada, como é possível f lagrar nas tabelas ao longo da Base:

Consulte sempre o texto integral para
compreender todas as competências da Base!

Confira nossa seção "Leituras & Referências"! para
se apronfundar nas temáticas :)
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C O M P E T Ê N C I A S  P A R A
O  D I G I T A L O  D I G I T A L

    É possível f lagrar o tratamento com o digital em vários momentos do documento, não
apenas quando terminologias como "multissemiótico" "multimodal",  "textos digitais" são
mencionadas. Isso ocorre pois, como vimos pelo histórico dos documentos que
normatizam a educação básica brasileira, o foco está nas práticas sociais - letramentos -
e esferas de circulação dos gêneros. Sendo assim, é possível trabalhar com o ambiente
digital e suas criações em diversos momentos, como o(a) professor(a) achar adequado,
não apenas quando a habil idade com que se quer trabalhar explicita isso. Entretanto,
para que não haja um simples "copiar e colar" de todas as habil idades, competências e
gêneros, daremos atenção aos que são apresentados de maneira mais explícita na Base,
considerando os eixos de leitura e produção de textos.

3  -  U T I L I Z A R  D I F E R E N T E S  L I N G U A G E N S  –
V E R B A L  ( O R A L  O U  V I S U A L - M O T O R A ,

C O M O  L I B R A S ,  E  E S C R I T A ) ,  C O R P O R A L ,
V I S U A L ,  S O N O R A  E  D I G I T A L  – ,  P A R A  S E
E X P R E S S A R  E  P A R T I L H A R  I N F O R M A Ç Õ E S ,

E X P E R I Ê N C I A S ,  I D E I A S  E  S E N T I M E N T O S  E M
D I F E R E N T E S  C O N T E X T O S  E  P R O D U Z I R
S E N T I D O S  Q U E  L E V E M  A O  D I Á L O G O ,  À

R E S O L U Ç Ã O  D E  C O N F L I T O S  E  À
C O O P E R A Ç Ã O .

 
6 -  C O M P R E E N D E R  E  U T I L I Z A R

T E C N O L O G I A S  D I G I T A I S  D E
I N F O R M A Ç Ã O  E  C O M U N I C A Ç Ã O  D E

F O R M A  C R Í T I C A ,  S I G N I F I C A T I V A ,
R E F L E X I V A  E  É T I C A  N A S  D I V E R S A S
P R Á T I C A S  S O C I A I S  ( I N C L U I N D O  A S

E S C O L A R E S ) ,  P A R A  S E  C O M U N I C A R  P O R
M E I O  D A S  D I F E R E N T E S  L I N G U A G E N S  E

M Í D I A S ,  P R O D U Z I R  C O N H E C I M E N T O S ,
R E S O L V E R  P R O B L E M A S  E  D E S E N V O L V E R

P R O J E T O S  A U T O R A I S  E  C O L E T I V O S .

   As competências 3 e 6 especif icam, e,
de certa maneira, ajudam a definir e
explicar algumas concepções de
linguagem para o meio digital :  

C O M P E T Ê N C I A SC O M P E T Ê N C I A S
  Conforme a 3ª competência, as diferentes
linguagens produzem diferentes sentidos, o
que evoca o conceito de multissemioses -
quando a mistura de l inguagens produz
múltiplos sentidos e cada parte dessa
produção é importante para o sentido f inal
produzido. 

   Já na competência 6, é evocado o conceito
de letramento digital que, como vimos
anteriormente, é a compreensão e uti l ização
da tecnologia (no caso, as TDICs) de forma
crít ica nas práticas sociais. A comunicação e
produção de conhecimentos também são
evidenciadas, considerando as múltiplas
l inguagens e mídias (suportes).

A seguir,  veremos as principais habil idades e
gêneros da BNCC voltados para o meio
digital .  

O que você acha? É possível trabalhar com as
outras competências pensando, também, nas

práticas digitais?
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P R I N C I P A I S  H A B I L I D A D E S
E  G Ê N E R O S  P A R A

O  D I G I T A L O  D I G I T A L
C A M P O  J O R N A L Í S T I C O - M I D I Á T I C OC A M P O  J O R N A L Í S T I C O - M I D I Á T I C O

G ê n e r o s :  r e p o r t a g e m  m u l t i m i d i á t i c a ,  f o t o r r e p o r t a g e m ,  f o t o - d e n ú n c i a ,   v l o g  n o t i c i o s o ,  v l o g
c u l t u r a l ,  m e m e ,  c h a r g e ,  c h a r g e  d i g i t a l ,  p o l i t i c a l  r e m i x ,  a n ú n c i o  p u b l i c i t á r i o ,  p r o p a g a n d a ,

j i n g l e ,  s p o t ,  e t c .
P r o c e s s o s :  c u r a r ,  s e g u i r / s e r  s e g u i d o ,  c u r t i r ,  c o m e n t a r ,  c o m p a r t i l h a r ,  r e m i x a r  e t c .

H a b i l i d a d e s  p a r a  a  l e i t u r a :  
( E F 6 9 L P 0 2 )  A n a l i s a r  e  c o m p a r a r  p e ç a s
p u b l i c i t á r i a s  v a r i a d a s  ( c a r t a z e s ,
f o l h e t o s ,  o u t d o o r ,  a n ú n c i o s  e
p r o p a g a n d a s  e m  d i f e r e n t e s  m í d i a s ,
s p o t s ,  j i n g l e ,  v í d e o s  e t c . ) ,  d e  f o r m a  a
p e r c e b e r  a  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  e l a s  e m
c a m p a n h a s ,  a s  e s p e c i f i c i d a d e s  d a s
v á r i a s  s e m i o s e s  e  m í d i a s ,  a
a d e q u a ç ã o  d e s s a s  p e ç a s  a o  p ú b l i c o -
a l v o ,  a o s  o b j e t i v o s  d o  a n u n c i a n t e  e / o u
d a  c a m p a n h a  e  à  c o n s t r u ç ã o
c o m p o s i c i o n a l  e  e s t i l o  d o s  g ê n e r o s  e m
q u e s t ã o ,  c o m o  f o r m a  d e  a m p l i a r  s u a s
p o s s i b i l i d a d e s  d e  c o m p r e e n s ã o  ( e
p r o d u ç ã o )  d e  t e x t o s  p e r t e n c e n t e s  a
e s s e s  g ê n e r o s .

( E F 6 9 L P 0 4 )  I d e n t i f i c a r  e  a n a l i s a r  o s
e f e i t o s  d e  s e n t i d o  q u e  f o r t a l e c e m  a
p e r s u a s ã o  n o s  t e x t o s  p u b l i c i t á r i o s ,
r e l a c i o n a n d o  a s  e s t r a t é g i a s  d e
p e r s u a s ã o  e  a p e l o  a o  c o n s u m o  c o m
o s  r e c u r s o s  l i n g u í s t i c o - d i s c u r s i v o s
u t i l i z a d o s ,  c o m o  i m a g e n s ,  t e m p o
v e r b a l ,  j o g o s  d e  p a l a v r a s ,  f i g u r a s  d e
l i n g u a g e m  e t c . ,  c o m  v i s t a s  a  f o m e n t a r
p r á t i c a s  d e  c o n s u m o  c o n s c i e n t e s .

( E F 6 9 L P 0 5 )  I n f e r i r  e  j u s t i f i c a r ,  e m
t e x t o s  m u l t i s s e m i ó t i c o s  –  t i r i n h a s ,
c h a r g e s ,  m e m e s ,  g i f s  e t c .  – ,  o  e f e i t o
d e  h u m o r ,  i r o n i a  e / o u  c r í t i c a  p e l o  u s o
a m b í g u o  d e  p a l a v r a s ,  e x p r e s s õ e s  o u
i m a g e n s  a m b í g u a s ,  d e  c l i c h ê s ,  d e
r e c u r s o s  i c o n o g r á f i c o s ,  d e  p o n t u a ç ã o
e t c .

H a b i l i d a d e s  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e
t e x t o s :  
( E F 6 9 L P 0 7 )  P r o d u z i r  t e x t o s  e m
d i f e r e n t e s  g ê n e r o s ,  c o n s i d e r a n d o  s u a
a d e q u a ç ã o  a o  c o n t e x t o  p r o d u ç ã o  e
c i r c u l a ç ã o  –  o s  e n u n c i a d o r e s
e n v o l v i d o s ,  o s  o b j e t i v o s ,  o  g ê n e r o ,  o
s u p o r t e ,  a  c i r c u l a ç ã o  - ,  a o  m o d o  ( e s c r i t o
o u  o r a l ;  i m a g e m  e s t á t i c a  o u  e m
m o v i m e n t o  e t c . ) ,  à  v a r i e d a d e
l i n g u í s t i c a  e / o u  s e m i ó t i c a  a p r o p r i a d a
a  e s s e  c o n t e x t o ,  à  c o n s t r u ç ã o  d a
t e x t u a l i d a d e  r e l a c i o n a d a  à s
p r o p r i e d a d e s  t e x t u a i s  e  d o  g ê n e r o ) ,
u t i l i z a n d o  e s t r a t é g i a s  d e  p l a n e j a m e n t o ,
e l a b o r a ç ã o ,  r e v i s ã o ,  e d i ç ã o ,
r e e s c r i t a / r e d e s i g n  e  a v a l i a ç ã o  d e  t e x t o s ,
p a r a ,  c o m  a  a j u d a  d o  p r o f e s s o r  e  a
c o l a b o r a ç ã o  d o s  c o l e g a s ,  c o r r i g i r  e
a p r i m o r a r  a s  p r o d u ç õ e s  r e a l i z a d a s ,
f a z e n d o  c o r t e s ,  a c r é s c i m o s ,
r e f o r m u l a ç õ e s ,  c o r r e ç õ e s  d e
c o n c o r d â n c i a ,  o r t o g r a f i a ,  p o n t u a ç ã o  e m
t e x t o s  e  e d i t a n d o  i m a g e n s ,  a r q u i v o s
s o n o r o s ,  f a z e n d o  c o r t e s ,  a c r é s c i m o s ,
a j u s t e s ,  a c r e s c e n t a n d o / a l t e r a n d o
e f e i t o s ,  o r d e n a m e n t o s  e t c .

( E F 6 9 L P 0 8 )  R e v i s a r / e d i t a r  o  t e x t o
p r o d u z i d o  –  n o t í c i a ,  r e p o r t a g e m ,
r e s e n h a ,  a r t i g o  d e  o p i n i ã o ,  d e n t r e
o u t r o s  – ,  t e n d o  e m  v i s t a  s u a  a d e q u a ç ã o
a o  c o n t e x t o  d e  p r o d u ç ã o ,  a  m í d i a  e m
q u e s t ã o ,  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  g ê n e r o ,
a s p e c t o s  r e l a t i v o s  à  t e x t u a l i d a d e ,  a
r e l a ç ã o  e n t r e  a s  d i f e r e n t e s  s e m i o s e s ,
a  f o r m a t a ç ã o  e  u s o  a d e q u a d o  d a s
f e r r a m e n t a s  d e  e d i ç ã o  ( d e  t e x t o ,  f o t o ,
á u d i o  e  v í d e o ,  d e p e n d e n d o  d o  c a s o )  e
a d e q u a ç ã o  à  n o r m a  c u l t a .
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H a b i l i d a d e s  p a r a  a  l e i t u r a :  
( E F 6 9 L P 3 2 )  S e l e c i o n a r  i n f o r m a ç õ e s  e
d a d o s  r e l e v a n t e s  d e  f o n t e s  d i v e r s a s
( i m p r e s s a s ,  d i g i t a i s ,  o r a i s  e t c . ) ,
a v a l i a n d o  a  q u a l i d a d e  e  a  u t i l i d a d e
d e s s a s  f o n t e s ,  e  o r g a n i z a r ,
e s q u e m a t i c a m e n t e ,  c o m  a j u d a  d o
p r o f e s s o r ,  a s  i n f o r m a ç õ e s  n e c e s s á r i a s
( s e m  e x c e d ê - l a s )  c o m  o u  s e m  a p o i o
d e  f e r r a m e n t a s  d i g i t a i s ,  e m
q u a d r o s ,  t a b e l a s  o u  g r á fi c o s .

( E F 6 9 L P 3 3 )  A r t i c u l a r  o  v e r b a l  c o m  o s
e s q u e m a s ,  i n f o g r á f i c o s ,  i m a g e n s
v a r i a d a s  e t c .  n a  ( r e ) c o n s t r u ç ã o  d o s
s e n t i d o s  d o s  t e x t o s  d e  d i v u l g a ç ã o
c i e n t í f i c a  e  r e t e x t u a l i z a r  d o
d i s c u r s i v o  p a r a  o  e s q u e m á t i c o  –
i n f o g r á f i c o ,  e s q u e m a ,  t a b e l a ,  g r á f i c o ,
i l u s t r a ç ã o  e t c .  –  e ,  a o  c o n t r á r i o ,
t r a n s f o r m a r  o  c o n t e ú d o  d a s  t a b e l a s ,
e s q u e m a s ,  i n f o g r á f i c o s ,  i l u s t r a ç õ e s
e t c .  e m  t e x t o  d i s c u r s i v o ,  c o m o  f o r m a
d e  a m p l i a r  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e
c o m p r e e n s ã o  d e s s e s  t e x t o s  e  a n a l i s a r
a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a s
m u l t i s s e m i o s e s  e  d o s  g ê n e r o s  e m
q u e s t ã o .

H a b i l i d a d e s  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e
t e x t o s :  
( E F 6 9 L P 3 5 )  P l a n e j a r  t e x t o s  d e
d i v u l g a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  a  p a r t i r  d a
e l a b o r a ç ã o  d e  e s q u e m a  q u e  c o n s i d e r e
a s  p e s q u i s a s  f e i t a s  a n t e r i o r m e n t e ,  d e
n o t a s  e  s í n t e s e s  d e  l e i t u r a s  o u  d e
r e g i s t r o s  d e  e x p e r i m e n t o s  o u  d e  e s t u d o
d e  c a m p o ,  p r o d u z i r ,  r e v i s a r  e  e d i t a r
t e x t o s  v o l t a d o s  p a r a  a  d i v u l g a ç ã o  d o
c o n h e c i m e n t o  e  d e  d a d o s  e  r e s u l t a d o s
d e  p e s q u i s a s ,  t a i s  c o m o  a r t i g o  d e
d i v u l g a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  a r t i g o  d e  o p i n i ã o ,
r e p o r t a g e m  c i e n t í f i c a ,  v e r b e t e  d e
e n c i c l o p é d i a ,  v e r b e t e  d e  e n c i c l o p é d i a
d i g i t a l  c o l a b o r a t i v a  ,  i n f o g r á f i c o ,
r e l a t ó r i o ,  r e l a t o  d e  e x p e r i m e n t o
c i e n t í f i c o ,  r e l a t o  ( m u l t i m i d i á t i c o )  d e
c a m p o ,  t e n d o  e m  v i s t a  s e u s  c o n t e x t o s
d e  p r o d u ç ã o ,  q u e  p o d e m  e n v o l v e r  a
d i s p o n i b i l i z a ç ã o  d e  i n f o r m a ç õ e s  e
c o n h e c i m e n t o s  e m  c i r c u l a ç ã o  e m  u m
f o r m a t o  m a i s  a c e s s í v e l  p a r a  u m
p ú b l i c o  e s p e c í f i c o  o u  a  d i v u l g a ç ã o  d e
c o n h e c i m e n t o s  a d v i n d o s  d e  p e s q u i s a s
b i b l i o g r á f i c a s ,  e x p e r i m e n t o s  c i e n t í f i c o s
e  e s t u d o s  d e  c a m p o  r e a l i z a d o s .

( E F 6 9 L P 3 6 )  P r o d u z i r ,  r e v i s a r  e  e d i t a r
t e x t o s  v o l t a d o s  p a r a  a  d i v u l g a ç ã o  d o
c o n h e c i m e n t o  e  d e  d a d o s  e  r e s u l t a d o s
d e  p e s q u i s a s ,  t a i s  c o m o  a r t i g o s  d e
d i v u l g a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  v e r b e t e  d e
e n c i c l o p é d i a ,  i n f o g r á f i c o ,  i n f o g r á f i c o
a n i m a d o ,  p o d c a s t  o u  v l o g  c i e n t í f i c o ,
r e l a t o  d e  e x p e r i m e n t o ,  r e l a t ó r i o ,
r e l a t ó r i o  m u l t i m i d i á t i c o  d e  c a m p o ,
d e n t r e  o u t r o s ,  c o n s i d e r a n d o  o
c o n t e x t o  d e  p r o d u ç ã o  e  a s
r e g u l a r i d a d e s  d o s  g ê n e r o s  e m  t e r m o s
d e  s u a s  c o n s t r u ç õ e s  c o m p o s i c i o n a i s  e
e s t i l o s .

P R I N C I P A I S  H A B I L I D A D E S
E  G Ê N E R O S  P A R A

O  D I G I T A L O  D I G I T A L
C A M P O  D A S  P R Á T I C A S  D E  E S T U D O

E  P E S Q U I S A

G ê n e r o s :  r e p o r t a g e m  d e  d i v u l g a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  t e x t o  d i d á t i c o ,  i n f o g r á f i c o ,  e s q u e m a s ,
r e l a t ó r i o ,  r e l a t o  ( m u l t i m i d i á t i c o )  d e  c a m p o ,  d o c u m e n t á r i o ,  c a r t o g r a f i a  a n i m a d a ,  p o d c a s t s  e

v í d e o s  d i v e r s o s  d e  d i v u l g a ç ã o  c i e n t í f i c a .
 

C A M P O  D A S  P R Á T I C A S  D E  E S T U D O
E  P E S Q U I S A
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H a b i l i d a d e s  p a r a  a  l e i t u r a :  

( E F 6 9 L P 4 6 )  P a r t i c i p a r  d e  p r á t i c a s  d e  c o m p a r t i l h a m e n t o  d e  l e i t u r a / r e c e p ç ã o  d e
o b r a s  l i t e r á r i a s / m a n i f e s t a ç õ e s  a r t í s t i c a s ,  c o m o  r o d a s  d e  l e i t u r a ,  c l u b e s  d e  l e i t u r a ,
e v e n t o s  d e  c o n t a ç ã o  d e  h i s t ó r i a s ,  d e  l e i t u r a s  d r a m á t i c a s ,  d e  a p r e s e n t a ç õ e s  t e a t r a i s ,
m u s i c a i s  e  d e  f i l m e s ,  c i n e c l u b e s ,  f e s t i v a i s  d e  v í d e o ,  s a r a u s ,  s l a m s ,  c a n a i s  d e
b o o k t u b e r s ,  r e d e s  s o c i a i s  t e m á t i c a s  ( d e  l e i t o r e s ,  d e  c i n é f i l o s ,  d e  m ú s i c a  e t c . ) ,  d e n t r e
o u t r o s ,  t e c e n d o ,  q u a n d o  p o s s í v e l ,  c o m e n t á r i o s  d e  o r d e m  e s t é t i c a  e  a f e t i v a  e
j u s t i f i c a n d o  s u a s  a p r e c i a ç õ e s ,  e s c r e v e n d o  c o m e n t á r i o s  e  r e s e n h a s  p a r a  j o r n a i s ,
b l o g s  e  r e d e s  s o c i a i s  e  u t i l i z a n d o  f o r m a s  d e  e x p r e s s ã o  d a s  c u l t u r a s  j u v e n i s ,  t a i s  c o m o ,
v l o g s  e  p o d c a s t s  c u l t u r a i s  ( l i t e r a t u r a ,  c i n e m a ,  t e a t r o ,  m ú s i c a ) ,  p l a y l i s t s  c o m e n t a d a s ,
f a n f i c s ,  f a n z i n e s ,  e - z i n e s ,  f a n v í d e o s ,  f a n c l i p e s ,  p o s t s  e m  f a n p a g e s ,  t r a i l e r  h o n e s t o ,  v í d e o -
m i n u t o ,  d e n t r e  o u t r a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  p r á t i c a s  d e  a p r e c i a ç ã o  e  d e  m a n i f e s t a ç ã o  d a
c u l t u r a  d e  f ã s .

P R I N C I P A I S  H A B I L I D A D E S
E  G Ê N E R O S  P A R A

O  D I G I T A L O  D I G I T A L

G ê n e r o s :  v l o g s  e  p o d c a s t s  c u l t u r a i s  ( l i t e r a t u r a ,  c i n e m a ,  t e a t r o ,  m ú s i c a ) ,  p l a y l i s t s
c o m e n t a d a s ,  f a n f i c s ,  f a n z i n e s ,  e - z i n e s ,  f a n v í d e o s ,  f a n c l i p e s ,  p o s t s  e m  f a n p a g e s ,  t r a i l e r

h o n e s t o ,  v í d e o - m i n u t o .

C A M P O  A R T Í S T I C O - L I T E R Á R I OC A M P O  A R T Í S T I C O - L I T E R Á R I O
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R E F L E X Õ E S  &
C O N S I D E R A Ç Õ E S

F I N A I S

Fica claro, então, que, diante das funções práticas e teóricas da BNCC, esse
documento considera a necessidade da sociedade como um todo, sendo o

corpo estudantil apenas o reflexo desse funcionamento social. 
 

É possível notar que o letramento digital e as práticas voltadas para essa
esfera ainda se encontram, em sua maioria, no campo jornalístico e

midiático, em que não só gêneros, mas também processos relacionados a
esse ambiente são listados, com temáticas importantes para as discussões
sobre, por exemplo, as fakes news e demais posicionamentos virtuais. Por

outro lado, nos campos de atuação na vida pública e de estudo e pesquisa,
poucas são as oportunidades de se colocar em prática as habilidades e
competências nos ambientes virtuais, embora seja possível migrar, por

exemplo, solicitações e denúncias e planejamentos de estudos para algum
recurso digital, como já fazemos em nossas práticas diárias.

 
Sendo assim, o letramento digital opera em duas frentes importantes na

BNCC: possibilitando a leitura, produção e edição de conteúdos de
maneira mais prática, envolvendo tecnologias e processos que já fazem

parte da vida do estudante; e colaborando para que o indivíduo consiga ter
liberdade no momento de atuar em seu grupo ou, até mesmo, desenvolver

um senso crítico sobre um determinado assunto, consultando diversas
fontes e se posicionando diante do universo digital.
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